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norte-americanos. No Brasil, pouco se sabe sobre este tema. O uso do telefone como instrumento de pesquisa social experi-
















special attention in experimental use were also discussed.
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Na	cidade	grande,	os	prédios,	o	corre-corre	diário	e	o	desen-
contro das pessoas dificultam as relações, e cenas como essas 
são	absolutamente	inimagináveis.	(Abreu,	1997)
A influência das grandes cidades sobre o comportamen-
to não é facilmente identificada. A título de duas posições 
opostas,	Wirth	(1938)	afirma	que	todos	os	aspectos	de	uma	
interação	 social	 são	 diferentes	 em	uma	 área	 urbana,	 em	
decorrência	de	densidade,	área	e	heterogeneidade	da	popu-
lação. Gans, por outro lado, afirma que viver nas grandes 
cidades não tem impacto na vida social das pessoas, vez que 
o	caráter	das	 interações	sociais	é	 influenciado	por	 fatores	
sociológicos (e.g., idade, classe sócio-econômica, etnia) que 
fazem parte da identidade individual, independentemente de 
condições externas da vida urbana (Gans, 1962; 1967, apud 
Korte, 1980). Milgram (1970) demonstrou que adaptações 
comportamentais à vida nas cidades podem ser medidas 
como	outros	comportamentos	humanos	e	que	certas	formas	
de comportamento social podem ser vistas como adaptação 
aos	—	excessivos	—	níveis	de	“input	social	e	ambiental”	
das	grandes	cidades.	De	maneira	semelhante,	Fischer	(1975)	
acredita que morar na cidade afeta o comportamento social, 
mas sua ênfase recai sobre os aspectos subculturais (étnico, 
ocupacional ou religioso) da população urbana. Devido ao 
próprio	 tamanho	da	população	urbana,	é	muito	mais	 fácil	
que	determinadas	subculturas	floresçam	nas	áreas	urbanas,	
Qual o impacto da vida urbana sobre o comportamento 
social das pessoas? Desde as grandes migrações para o meio 
urbano esta pergunta estimula tanto as artes quanto as ciências 




cidades,	 uma	 cena	de	pessoas	batalhando	por	 um	 táxi	 na	
frente	de	uma	estação	ferroviária	reflete	um	problema	das	
cidades	grandes.	No	Dia	do	Vizinho	(20	de	agosto),	o	Correio	
Braziliense, procurando mostrar as modificações nas relações 
entre	pessoas,	iniciou	assim	um	artigo	sobre	vizinhos:
Houve um tempo, no interior, em que as relações entre vizinhos 
eram à base do ovo e tomate. Trocava-se, além da conversa, o 
recheio do bolo. ... Bons tempos aqueles!
A. V. Silva e H. Günther 
aumentando a probabilidade de ocorrerem comportamentos 
vistos como desvios ou como inovadores de padrões gerais, 
contribuindo para uma difusão de novas atitudes e compor-
tamentos. 
Em uma análise psicossocial do impacto da vida urbana, 
Korte (1980) sugere que a posição de Milgram e de Fischer 
tem encontrado mais respaldo em estudos sobre habitantes 
de centros urbanos, indicando, entre outros resultados, que 
deficiências no senso de responsabilidade social podem ser 
verificadas entre moradores de diferentes cidades. O caso 
Genovese é o exemplo clássico de uma situação que difícil-
mente ocorreria em um ambiente não urbano ou em uma 
pequena cidade: 
Catherine Genovese, voltando para casa após uma noite de 
trabalho ...foi apunhalada repetidamente durante um prolon-
gado período de tempo. Trinta e oito residentes de uma respei-
tável vizinhança da cidade de Nova York admitiram ter teste-
munhado pelo menos parte do ataque, mas ninguém foi em seu 
socorro... (Milgram, 1970, p. 1462) 
Esse evento de 1964 estimulou uma série de estudos so-
bre o bystander2 (veja Cunningham, 1984; Eisenberg, 1991; 
Latané & Darley, 1970; Steblay, 1987, para resenhas desta 
literatura). Pesquisadores fora do Brasil analisaram a influên-
cia de variáveis ambientais e sócio-contextuais sobre a proba-
bilidade de oferecer / receber ajuda. Diferentes métodos expe-
rimentais e quase-experimentais, envolvendo inclusive car-
tas, telefone ou mesmo situações cotidianas foram utiliza-
dos nos estudos. Foram consideradas variáveis antecedentes: 
contato visual (Simon, 1971), densidade e área populacional 
(Amato, 1983a; Darley & Latané, 1968; Hedge & Yousif; 
1992; Kammann, Thomson & Irwin, 1979; Lerner, Solomon 
& Brody, 1971; Mishra & Das, 1983), área rural vs. urbana 
(Amato, 1983a, 1983b; Krupat & Coury, 1975, apud Hedge 
& Yousif, 1992), local de residência urbana e vizinhança 
(House & Wolf, 1978; West, Whitney & Shnedler, 1975), 
afiliação (Amato, 1983c; Shaffer & Grazziano, 1980), idade 
(Amato, 1983c; Wunderlich & Willis, 1977), gênero (Eagly 
& Crowley, 1986; Howard & Crano, 1974; Lay, Allen & 
Kassirer, 1974;Rotton, 1977), etnia (Franklin, 1974;Gaertner 
& Bickman, 1971; Harris & Klingbeil, 1976), status social 
(Goodman & Gareis; 1993; Solomon, Solomon & Maiorca, 
1982), status enquanto roupa (Mallozzi, McDermott & 
Kay son, 1990) e características da situação de emergência 
(Clark & Word, 1974). 
Um dos problemas encontrados ao estudar comportamen-
to de ajuda de maneira sistemática, seja em forma de experi-
mento, seja por meio de questionário / entrevista, refere-se à 
reatância frente à situação de pesquisa. Sendo prestar ajuda 
um comportamento moral e socialmente correto, dificilmente 
alguém admitiria que não prestaria ajuda quando soubesse 
estar participando de uma pesquisa sobre essa temática. A 
alternativa é criar situações em que a disposição de ajudar 
pode ser estudada de maneira não reativa4. Entre as muitas 
3 Pessoa que se encontra perto; espectador; curioso. 
técnicas da pesquisa de psicologia social, a de "número er-
rado" tem uma considerável tradição, especialmente para 
estudar comportamento de ajuda (e.g., Boise & Goldman, 
1981; Goldman, Broll & Carrill, 1983; Shaw, Borough & 
Fink, 1994; Simon, 1971). O esquema básico é simples. Liga-
se para números selecionados de maneira randômica. Ao 
atenderem, conta-se uma história nos seguintes termos: 
Precisando de ajuda, discou-se este número. Pela reação da 
pessoa que atendeu o telefone, é errado. Não tendo como dis-
car de novo (por exemplo, por falta de dinheiro), pede-se à 
pessoa que atendeu que faça a ligação em nome de quem pre-
cisa da ajuda. 
A ligação volta para um ajudante do experimentador. A 
realização da ligação é o ato de ajuda. No contexto brasilei-
ro, desconhecemos estudos utilizando esta técnica. 
Simon (1971), entre outros, diz que a utilização do tele-
fone em estudos sobre comportamentos de ajuda elimina o 
contato visual entre pessoas. Supondo que o contato visual 
exerça influência sobre pessoas às quais se solicita ajuda, a 
ausência do contato pode torná-las menos vulneráveis psi-
cologicamente, a ponto de se comportarem como livres das 
pressões sociais do momento. 
O presente estudo teve como objetivos: (a) verificar a 
freqüência de comportamento de ajuda entre habitantes de 
duas áreas urbanas de Brasília, por meio da técnica de nú-
mero errado; (b) determinar a relação entre comportamento 
de ajuda e variáveis antecedentes como gênero do experimen-
tador, gênero de quem atendeu as ligações, tipo de história-
problema apresentada, localização do telefone contatado, tipo 
de residência do telefone contatado, dia da semana e horário 
da ligação; (c) analisar os procedimentos da técnica de nú-
mero errado para produção e controle experimental de situ-
ações de ajuda. 
Metodologia 
Seleção da População Alvo 
As regiões estudadas foram selecionadas de acordo com 
o tipo e a disposição das residências e com possíveis dife-
renças sócio-econômicas entre as populações de cada região. 
A amostra total de 320 residências foi selecionada aleatori-
amente, a partir dos números obtidos na lista telefônica. A 
distribuição das amostras é apresentada na Tabela 1. 
Procedimentos 
A metade dos contatos foi realizada por um experimen-
tador e a outra por uma experimentadora. Simulou-se uma 
situação de emergência em que se solicitava que o morador 
realizasse outra ligação telefônica, a fím de ajudar a pessoa 
(i.e., o experimentador) que estava solicitando ajuda. 
4 Interessantemente, a própria disposição de participar em uma pesqui-
sa, no caso, ser entrevistado, tem sido utilizada por Hedge e Yousif 
(1992) como medida não-reativa da disposição de ajudar. 
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Tabela 1 - Distribuição da amostra randômica de ligações de acordo com 
















Cada contato consistiu de duas ligações, no mínimo. Na 
primeira, o experimentador pediu para falar com uma pes-
soa cujo nome havia sido preestabelecido. Informado de que 
ninguém na casa possuía o nome procurado, desculpava-se 
pelo engano e desligava-se o telefone. Uma segunda ligação 
para o mesmo número era realizada após aproximadamente 
15 segundos. Ao receber o mesmo aviso, o experimentador 
argumentava que algum problema com a ligação estaria ocor-
rendo. O primeiro telefonema tinha sido realizado especial-
mente para fortalecer esta argumentação. Iniciava-se o rela-
to da história-problema, de acordo com uma das três situa-
ções experimentais descritas a seguir. 
Situações experimentais 
As três situações variavam segundo o grau de relação de 
vizinhança futura, sendo que na primeira condição quem 
telefonou idenficou-se como futuro vizinho do mesmo pré-
dio residencial do morador (ou conjunto de casas); na se-
gunda, como futuro vizinho do mesmo bairro ou vizinhan-
ça do morador; na terceira, sem relação aparente de vizi-
nhança, como se fosse um estranho. As três situações expe-
rimentais / história-problema foram avaliadas em um estudo 
piloto por ligações telefônicas realizadas em uma amostra 
aleatória de 50 moradores. 
História-problema 
A história-problema, pela qual se solicitou ajuda, foi: 
Eu estou aqui no aeroporto e precisava falar urgentemente com 
[nome de quem se procura], porque estou de mudança para 
[endereço conforme situação experimental] e ele ficou de me 
pegar aqui, mas já se passaram duas horas do horário combi-
nado e ele não apareceu. Já tentei ligar pra casa dele, mas ou 
o telefone desliga ou a ligação cai na sua casa. Talvez ele ain-
da esteja no trabalho5. O problema é que eu estou sem dinhei-
ro e não vou poder mais usar este telefone pra ligar novamen-
te, porque o pessoal da empresa aérea já está reclamando das 
minhas ligações. E que eu pedi para dar uma única ligação. 
Será que o(a) Sr.(a) não poderia telefonar para o trabalho6 
do/da [nome de quem se procura] e dizer que eu estou espe-
rando por ele/ela. 
5, 6 Nas ligações realizadas, nos fins de semana, dizia-se que X deveria 
estar na casa de sua mãe. 
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Recado a ser dado pelo morador 
"O seu amigo / amiga [nome especificado por cada pes-
quisador] pediu para lembrar que ele / ela está esperando 
por você no aeroporto." 
Estipulou-se um tempo máximo de 35 minutos durante 
o qual os telefonemas (recados) dos moradores eram aguar-
dados. 
Dentro deste procedimento padrão, os pesquisadores 
enfatizavam a urgência da situação, chamando a atenção do 
morador para o fato de que o endereço procurado era próxi-
mo do endereço do morador (mesma quadra ou bloco). Isto 
porque os endereços apresentados como referência da resi-
dência de quem se procurava (futuro endereço de quem pede 
ajuda) foram selecionados a partir do endereço do morador 
(decorrente da amostra de telefones) e eram sempre da mes-
ma quadra ou bloco do morador. Foram tomadas precau-
ções para que os endereços não fossem próximos. Se o en-
dereço do morador fosse apartamento 210, o da pessoa pro-
curada não poderia ser apartamento 209 (e.g., excluíram-se 
vizinhos de porta) do mesmo endereço. 
Quando o morador contatado possuía o mesmo nome da 
pessoa procurada, man tinha-se o procedimento padrão. Con-
tava-se a história-problema como se o morador fosse a pes-
soa inicialmente procurada. Identificado o engano, solicita-
va-se a ajuda. 
Os nomes das pessoas procuradas pelos experimentadores 
foram previamente estabelecidos, de maneira que o forneci-
do pelo experimentador (quem ele procurava) fosse o nome 
criado para a experimentadora que receberia o recado do 
morador (caso resolvesse ajudar). Da mesma maneira, a pes-
soa procurada pela experimentadora possuía o mesmo nome 
criado para o experimentador, que receberia o recado. Para 
fins de controle de quem telefonava enviando o recado e de 
quem recebia as ligações, perguntou-se o nome de quem lhes 
atendia (e.g., quem inicialmente se predispunha a ajudar) e 
de quem lhes telefonava (e.g., quem transmitiu o recado so-
licitado). Na interação com os moradores, os experimenta-
dores procuravam demonstrar certa ansiedade ao telefonar e 
pedir ajuda, bem como surpresa no momento em que o en-
dereço relatado pelo morador não era o procurado pelo 
experimentador. 
Critérios para anulação ou substituição do telefone 
pesquisado 
Os telefonemas eram cancelados quando uma criança 
atendia a primeira e a segunda ligação. Também nos casos 
em que a empregada atendia o telefone e nenhum outro 
morador era encontrado em casa. A identificação da empre-
gada era feita perguntando à atendente se era dona do apar-
tamento ou casa, ou se morava ou trabalhava naquela resi-
dência. 
Os números telefônicos selecionados inicialmente foram 
substituídos nos casos em que não se encontrava um mora-
dor após dois dias de tentativas. 
191 
192 Psic.: Teor. e Pesq., Brasilia, Set-Dez 1999, Vol. 15 n. 3, pp. 189-197 
ais, tanto entre os respondentes que eventualmente ajuda-
ram como entre os que deixaram de ajudar. Entre os 
respondentes que não ajudaram, a freqüência de dizer que 
ajudariam mas não o fizeram e de dizer logo que não ajuda-
riam (quando de fato ajudaram) variava conforme o gênero 
do pesquisador. Observa-se tendência estatística no sentido 
de o experimentador receber desproporcionalmente mais 
promessas de ajuda e menos respostas francas, enquanto a 
experimentadora recebe desproporcionalmente menos pro-
messas e mais respostas francas (X2df=2 = 4,897, p = 0,086). 
Na Tabela 3 apresentam-se as freqüências de ajuda e fal-
ta de ajuda em função de localização do telefone (centro vs. 
periferia), tipo de residência (casa vs. apartamento), dia da 
semana e horário das ligações. Nenhuma relação estatistica-
mente significativa foi encontrada nessas quatro análises. No 
que diz respeito ao tipo de resposta inicial entre os que even-
tualmente ajudaram ou não, igualmente não se encontraram 
relações estatisticamente significativas. 
A Tabela 4 apresenta os resultados de uma regressão 
logística com ajudar (sim vs. não) como variável-critério, e 
as seis variáveis apresentadas nas Tabelas 2 e 3 como ante-
cedentes. A análise de regressão logística - técnica multiva-
riada - permite considerar mais do que uma variável antece-
dente ao mesmo tempo, levando-se em conta qualquer pos-
sível relação entre as variáveis antecedentes. Em contraste à 
regressão múltipla, esta técnica é mais flexível, especialmente 
não fazendo pressuposições quanto à distribuição das variá-
veis antecedentes, que não precisam ser distribuídas normal-
mente (Tabachnick & Fidell, 1996, p. 575ff). 
Um teste do modelo completo das seis variáveis antece-
dentes não é estatisticamente significativo (X2df=8= 11,819, n 
= 320, p = 0,160), indicando que os antecedentes, como con-
junto, não distinguem confiavelmente os que ajudaram dos 
que não ajudaram. De acordo com o critério Wald, apenas o 
gênero do experimentador relacionou-se de maneira signifi-
cativa com a variável-critério (z = 6,3778, p = 0,0116), como 
determinado nos testes bivariados. 
Discussão 
O ponto de partida foi a maneira de estudar comporta-
mento pró-social no contexto urbano, utilizando um método 
As ligações foram feitas em dias alternados pelos 
experimentadores. Em um dia, o experimentador apenas fez 
ligações e a experimentadora somente aguardou os recados. 
No dia seguinte, a experimentadora fez as ligações e o 
experimentador aguardou os recados. Nos dias de semana, as 
ligações foram realizadas entre 12h45 e 14hl5 e entre 19h e 
21h . Em fins de semana e feriados, entre 14h e 16h e entre 
19h e 21h . Estudos de levantamento de dados via telefone 
(Groves & Kahn, 1979; Lavrakas, 1987) sugerem esses horá-
rios, porque neles há maior probabilidade de encontrar o mo-
rador em casa e de a ligação não ser atendida por empregadas. 
O estudo piloto confirmou esta tendência para o contexto local. 
Instrumentos 
Três linhas telefônicas foram necessárias à realização do 
estudo: uma para a ligação; outra para a recepção dos recados; 
uma terceira para servir de referência da casa de quem se 
procurava, caso o morador solicitasse o telefone. Cada uma 
das linhas ficava em diferentes cômodos isolados da casa de 
um dos experimentadores, de forma que eventos externos 
ao experimento não interferissem nos procedimentos. 
Resultados 
Dados de 320 ligações estavam disponíveis, sendo que 
126 (39,4%) pessoas retornaram as ligações, i.e., ajudaram, 
enquanto 194 não ajudaram. Entre os que ajudaram, 98 pes-
soas concordaram logo e ajudaram de fato. Outras 25 
retornaram a ligação, mas somente após sugerir alternativas 
a quem pedia ajuda. Três moradores que inicialmente anota-
ram o telefone para recado disseram, posteriormente, que 
não ajudariam, mas minutos depois retornaram as ligações. 
Dentre as 194 pessoas que não ajudaram, 25 concordaram, 
inicialmente, em telefonar, mas não o fizeram. 
Na Tabela 2, apresentam-se as freqüências de ajuda e 
falta de ajuda em função do gênero do experimentador e da 
história-problema apresentada. Verifica-se existir uma rela-
ção estatisticamente significativa entre gênero do experimen-
tador e ajuda proferida, no sentido de que a experimentadora 
eliciou mais ajuda (X2df=1 = 6,336, p = 0,012). A tabela tam-
bém apresenta as freqüências das diferentes respostas inici-
1 No caso de três pessoas, não foi possível determinar se foi a mesma ou outra pessoa que fez a ligação de ajuda. 
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Tabela 2 - Freqüências de ajuda e não ajuda em função de gênero do experimentador e tipo de história apresentada. 
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Tabela 3 - Freqüências de ajuda e falta de ajuda em função de localização do telefone contatado, tipo de residênciado telefone contatado, dia da semana 
e horário da ligação. 
Tabela 4 - Análise de regressão logística de ajudar como função de seis variáveis antecedentes. 
não reativo de coleta de dados: a técnica do número errado. 
Uma vez que na interação social o feedback visual constitui-
se uma variável importante e potencialmente interferente 
(Gaertner & Bickman, 1971;Simon, 1971), optou-se por esta 
técnica, visando estudar a ausência desta retroalimentação. 
Há que se constatar, inicialmente, que em comparação a 
estudos anteriores utilizando a técnica do número errado, o 
percentual de ajuda de 39,4% (variando de 32,5% a 46,25%) 
pode ser considerado baixo. Gaertner e Bickman (1971), 
estudando comportamento de ajuda em função de caracte-
rísticas étnicas dos que telefonaram, obtiveram uma taxa geral 
de ajuda de 61% (variando de 49% a 73%) na cidade de 
Nova York em 1969. Simon (1971), em um estudo de com-
portamento em função do gênero do experimentador e do 
respondente, obteve taxa geral de ajuda de 71% (variando 
entre 63% e 79%) em Southampton, NY, uma cidade peque-
na de Long Island. Em ambos os estudos, a história-proble-
ma-foi a mesma: pediu-se contatar um posto de serviço após 
problema com carro. Goodman e Gareis (1993) obtiveram 
taxa geral de ajuda de 62% (variando de 45% a 75%) na área 
metropolitana de Boston, em 1989, sendo a história-proble-
ma um pedido de aviso de que o experimentador chegaria 
atrasado ao emprego. 
Quanto aos resultados do contexto cultural norte-ameri-
cano, a diferença entre as taxas gerais de ajuda no estudo de 
Gaertner e Bickman e de Goodman e Gareis, ambos em ci-
dades grandes, e de Simon em uma cidade pequena, reforça 
críticas existentes sobre os habitantes de áreas urbanas, no 
que diz respeito à frieza e à distância entre pessoas, podendo 
evidenciar deficiências no que Milgram (1970) denomina 
de responsabilidade social ou envolvimento moral. Apesar 
de o fato da história-problema ser diferente no estudo de 
Gaertner e Bickman (carro quebrado) e de Goodman e Gareis 
(atraso no emprego), bem como a diferença de mais de vinte 
anos na realização dos estudos, destaca-se o fato que as ta-
xas gerais de ajuda são quase iguais. 
Ao observar a diferença substancial entre os dados de 
três cidades norte-americanas e os da cidade de Brasília na 
taxa geral de ajuda, devem ser considerados os diferentes 
contextos culturais dos estudos. Devido às diferenças cultu-
rais, usou-se uma história-problema diferente, que levou em 
conta as diferenças da telefonia nos dois países. Antes de 
atribuir a taxa baixa de ajuda simplesmente a características 
de Brasília, seria necessário repetir estudos desta natureza 
em outras cidades do Brasil. 
Para explicar a taxa da ajuda obtida, vale analisar os co-
mentários de relutância em ajudar. Uma análise das freqüên-
cias apresentadas na Tabela 2 indica que a maioria das pes-
soas que, inicialmente, se dispõe a ajudar realmente ajuda. 
Porém, um grupo de moradores que ajudou foi mais relu-
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tante, ajudando após argumentar sobre alternativas à situa-
ção apresentada. Alguns moradores sugeriam que ligassem 
de outra empresa aérea, ou que os pesquisadores tentassem 
novamente, ou que pedissem a outra pessoa que estivesse no 
aeroporto, ou ligassem a cobrar de telefone público. Ocorre-
ram casos em que o morador simplesmente sugeriu nova 
desculpa para o pesquisador apresentar à 'pessoa da empre-
sa aérea' ("diz que você ligou, mas a linha caiu"). A relutân-
cia pode ter ocorrido porque os moradores pensaram tratar-
se de "trote", mas pode indicar um aspecto característico do 
comportamento de pessoas que tendem a se esquivar da ta-
refa solicitada (ajuda). 
O fato de que diferenças significativas na probabilidade 
de ajuda podem ser atribuídas apenas ao gênero de quem 
pede ajuda é respaldado por Simon (1971). O autor sugere 
que a situação experimental para a qual se pede ajuda pode 
favorecer solicitantes femininas: um carro avariado. Na me-
dida em que as mulheres são percebidas como menos co-
nhecedoras de mecânica do que os homens, elas podem 
elicitar um maior número de comportamentos de ajuda. No 
presente estudo, procurou-se eliminar este tipo de variável 
confundível, supondo-se que as situações experimentais es-
colhidas não favorecem por si sós a probabilidade de ajuda a 
um ou outro gênero. Além do mais, a ajuda solicitada não 
apresentou características ambíguas, nem elevado custo 
comportamental para a pessoa contatada. Aspectos que por 
si mesmos poderiam diminuir a probabilidade de se receber 
ajuda (Clark & Word, 1974). Em termos de vulnerabilidade, 
ressalta-se que em duas situações experimentais quem pedia 
ajuda poderia vir a ser um vizinho do morador. Apesar disto, 
os moradores parecem não ter se preocupado com a proba-
bilidade de quem pedia ajuda poder ligar para saber, posteri-
ormente, se o recado fora dado. 
Goodman e Gareis (1993) observaram que diferenças de 
status podem exercer influência sobre comportamentos de 
ajuda. No presente estudo, era esperado um resultado seme-
lhante, uma vez que diferentes níveis de renda podem ser 
presumidos entre os moradores das duas áreas pesquisadas. 
Na medida em que os dados encontrados não apontam uma 
diferença na disposição de ajudar entre moradores do centro 
da cidade {status social mais semelhante com quem viaja de 
avião) e da periferia (status social potencialmente mais bai-
xo do que viajante de avião), este aspecto terá de ser revisto. 
A variável 'relações futuras de vizinhança' tampouco 
mostrou-se relevante, fortalecendo o argumento de que ha-
bitantes urbanos apresentam, de maneira geral, certos pa-
drões 'negativos' de comportamento social. Vale ressaltar que, 
em determinadas situações, o grau de disposição para ajuda 
entre habitantes dessas duas regiões urbanas pode ser nota-
velmente diferente (Silva & Günther, 1996). São necessári-
os mais estudos com maior variação e maior número de situ-
ações de ajuda entre residentes desses locais. 
A falta de relacionamento entre as variáveis 'tipo de re-
sidência' e comportamento de ajuda (vide Tabela 2) é notá-
vel diante de resultados de estudos atitudinais anteriores so-
bre senso de comunidade. Esses dados têm sugerido que 
moradores de apartamentos, habitantes de uma das regiões 
estudadas, apresentam sentimento de identificação com suas 
moradias (quadras, blocos), mas mostram menos disposição 
verbal para ajudar vizinhos mais próximos, do mesmo blo-
co, do que vizinhos da mesma quadra (Günther, Flores & 
Silva, 1992). Possivelmente, moradores de casas, mais do 
que de apartamentos, percebem-se vulneráveis a certas 'in-
conveniências sociais' devido ao limite mais tênue entre a 
casa e a rua. Assim, situações que implicam em uma poten-
cial vulnerabilidade podem resultar em diferenças no nível 
de ajuda, como pedir para usar o telefone ou aplicar um ques-
tionário, porque implica permitir que o solicitante penetre 
na casa ou no apartamento. No presente caso, porém, o pe-
dido em si não implicava situação de vulnerabilidade, a 
menos que o não prestar ajuda a um futuro vizinho fosse 
assim interpretado. Se a vulnerabilidade está relacionada ao 
tipo de residência é algo a se saber. 
Segundo Fischer (1975), moradores de diferentes regi-
ões da mesma área urbana podem apresentar diferenças 
comportamentais devido a características específicas de tais 
regiões (e. g., aspectos culturais); comportamentos seme-
lhantes podem ocorrer em função dessas características. Os 
resultados do presente estudo não permitem diferenciação 
significativa no que diz respeito ao comportamento de ajuda 
entre moradores das duas regiões estudadas, seja por algu-
ma característica semelhante entre os habitantes, ou, como 
sugere Milgram (1970), por adaptações semelhantes a situ-
ações específicas. Eram esperadas diferenças comportamen-
tais, vez que as regiões estudadas apresentam populações de 
nível sócio-econômico diferenciado (área central com mai-
or poder econômico). Por outro lado, a pequena distância 
entre as duas áreas (menos que 5 km) e o constante fluxo de 
habitantes da região periférica para o centro podem ter in-
fluenciado, como apontado por Fischer. Estudos subseqüen-
tes poderiam investigar habitantes de regiões com menor 
intercâmbio de habitantes. 
Delineamento experimental por meio de telefone 
Uma das vantagens da metodológica de surveys por tele-
fone, apontada por Groves e Kahn (1979) e Lavrakas (1987), 
o controle de aspectos visuais da interação pesquisador -
respondente também é relevante para estudos do comporta-
mentos de ajuda. As características de demanda da tarefa cons-
tituem ameaça básica à validade interna de pesquisas sobre 
comportamentos socialmente desejáveis, como a ajuda. Pes-
quisas envolvendo o telefone como meio de contato entre 
pesquisador e pesquisado ajudam a reduzir o problema. 
A maneira de selecionar os números telefônicos merece 
atenção especial. Existem duas formas básicas para se obter 
uma amostra randômica. A seleção pode ser realizada com 
base na lista telefônica que cobre a população-alvo, ou po-
dem ser criadas seqüências numéricas randômicas levando 
em conta os prefixos dos telefones da região de interesse. A 
maneira pela qual serão selecionados os números dependerá 
do que se quiser controlar. 
Neste estudo, o interesse em investigar casas e aparta-
mentos residenciais fez com que a seleção fosse realizada 
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com base em lista telefônica de endereços dos dois tipos de 
habitação. Determinadas as regiões da cidade, realizou-se 
uma seleção randômica entre os endereços. Identificados os 
endereços, os telefones destas residências foram procura-
dos. Na eventualidade de não constar um telefone em um 
determinado endereço, substituiu-se pelo endereço vizinho. 
E importante dar atenção à substituição de endereços. Reco-
menda-se não somente estabelecer uma regra de substitui-
ção para os casos de não atendimento, mas realizar seleção 
prévia de endereços e telefones conforme esta regra, antes 
de começar a coleta de dados. 
Quanto ao setting onde são realizadas as ligações, deve-se 
observar o número de linhas telefônicas e pesquisadores ne-
cessários, além do isolamento acústico, para que eventos ex-
ternos não prejudiquem o estudo. Neste estudo, considerou-
se, inicialmente, o uso de duas linhas: uma para realizar liga-
ções, outra para receber os recados dos moradores. Ante-
cipando a possibilidade dos contatados pedirem o telefone da 
casa da pessoa que deveria buscar quem pedia ajuda, foi utili-
zada mais uma linha. Embora na nossa avaliação inicial isto 
não fosse necessário, de fato aconteceu. Um dos contatados 
pediu o telefone da pessoa procurada, alegando que ele pode-
ria tentar ligar para o morador, uma vez que o problema pode-
ria ser com a linha do aeroporto. Forneceu-se o número dessa 
terceira linha telefônica, explicando tratar-se do telefone de 
um outro amigo, não o de quem era inicialmente procurado. 
Vale lembrar que a solicitação era telefonar para o trabalho 
(casa da mãe, em fins de semana), em vez de fazê-lo para a 
casa de quem deveria ter buscado quem pedia ajuda, justa-
mente porque os prefixos das linhas do contatado e do pes-
quisador poderiam ser distintos a ponto de identificar partes 
diferentes da cidade. A diferença poderia despertar suspeitas 
nas condições experimentais, quando se estava ligando para o 
vizinho de bloco ou de quadra do contatado. Deve-se lembrar 
que muitas pessoas possuem aparelhos de identificação de 
chamadas. Assim, é importante que o prefixo do telefone uti-
lizado não interfira na consistência da história-problema. 
A realização de um ou mais estudos pilotos é importan-
te, vez que verifica a eficácia da preparação do setting e per-
mite o treinamento dos que realizam os contatos por telefo-
ne. Dever-se-á tentar identificar o maior número possível de 
reações dos sujeitos e testar a adequação metodológica fren-
te a possíveis interferências. A história-problema a ser con-
tada aos moradores é consistente ou existe algum 'furo' ao 
qual alguém reage? Os experimentadores devem ser treina-
dos para realizar o mesmo procedimento padrão frente a si-
tuações semelhantes. Sugere-se treinamento conjunto, de 
forma que um experimentador possa observar o desempe-
nho do outro e ouvir a interação entre ele e o sujeito. Dessa 
maneira, os experimentadores podem discutir seus desem-
penhos e estabelecer, juntos, soluções padronizadas. Mere-
ceu muita atenção neste estudo o fato de que empregadas 
atendem telefone. Sendo objetivo investigar o comportamen-
to do morador, estabeleceu-se um procedimento para deter-
minar o status do atendente à ligação. Perguntava-se sempre 
"Você também mora aí? Queria falar com um dos morado-
res". Ainda no estudo piloto, procurou-se identificar em que 
horários seria menos provável uma empregada atender a li-
gação. Verificou-se que seria no horário de almoço e após as 
19h45. A identificação de moradores ansiosos, mal-humora-
dos, etc, ocorreu com certa facilidade, mas de acordo com o 
objetivo específico do estudo, não foi motivo para interrup-
ção da ligação. Embora esse dado não tenha sido sistemati-
zado, ficou a impressão de que pessoas ansiosas retornavam 
as ligações mais rapidamente, enquanto que as mal-humo-
radas sequer esperavam o fim do relato, desligando. Vale 
lembrar que se ligou duas vezes para cada número, o que 
implicou na possibilidade de um mesmo morador 'mal-hu-
morado' atender as duas ligações. 
A existência de aparelhos de identificação de chamadas 
deve ser considerada no planejamento de estudos com tele-
fone, porque permite que o morador perceba que o número 
de origem da chamada não corresponde ao local relatado na 
história-problema (no presente estudo, o aeroporto). Ocor-
reu neste estudo que um morador, imediatamente após con-
cordar em ajudar, retornou a ligação para o número a partir 
do qual o experimentador realizou a chamada. Porém, o pes-
quisador também tinha à disposição um aparelho de identi-
ficação de chamadas, permitindo que outra pessoa que não 
o pesquisador atendesse a ligação de quem desconfiasse de 
um trote. Não somente o problema foi solucionado - o mo-
rador desligou sem falar nada - mas também retornou a li-
gação corretamente, dando o recado solicitado. 
Experimentos sociais com encenação de histórias são 
especialmente sensíveis quanto ao desempenho dos atores, 
i.e., experimentadores. No caso de estudos com telefone, a 
realização de muitas ligações em um mesmo dia pode preju-
dicar o desempenho. O procedimento inicial deste estudo 
previa três ligações diárias: duas pela manhã e uma à noite; 
no dia seguinte, uma pela manhã e duas à noite. Verificou-se 
que o desempenho na segunda ligação do turno poderia so-
frer interferência da primeira pelas expectativas que criava: 
quando o morador da primeira ligação não ajudava, mostra-
va irritação ou alguma forma de resistência em ajudar. Op-
tou-se por realizar apenas uma ligação por turno, evitando-
se que uma ligação afetasse imediatamente a seguinte. Vale 
mencionar que embora o problema tenha sido notado já no 
estudo piloto, somente com o aumento no número de liga-
ções o fato mostrou-se relevante e a 'expectativa' recebeu a 
devida atenção. Mesmo após redução do número de liga-
ções por dia, os dois experimentadores relataram que a tare-
fa era cansativa pela atenção que a encenação exigia. 
Conclusão 
Comparado com resultados obtidos em estudos no exte-
rior, o nível de ajuda encontrado entre os moradores de Bra-
sília pode ser considerado baixo. Antes de tirar conclusões 
quanto ao comportamento pró-social específico do brasili-
ense, é necessário repetir esses estudos em outras localida-
des do Brasil e utilizar outras metodologias (Silva, Günther, 
Lara, Cunha & Almeida, 1998). 
Os resultados indicam que, no procedimento do estudo, 
a chance de uma mulher receber ajuda é significativamente 
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maior que a de um homem, enquanto que tipo de residência 
(casa vs. apartamento) ou local de moradia (centro vs. pe-
riferia) não parecem influenciar o nível de ajuda. 
As possibilidades metodológicas do telefone mostraram-
se vantajosas para estudos sociais experimentais, especial-
mente porque muitos detalhes podem ser modificados e con-
trolados adicionalmente, dependendo dos objetivos do estu-
do. 
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